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[Esta pergunta tem-muitas res- 
postas. 

Nós soubemos de apenas um 
país que publicou um mangá origi- 
nal do Dragon Ball: a Espanha. E, ain= 
da assim, pirata! Mas o que é es- 
tranho é que os americanos, que 
têm um potente faro prá $, não pu- 
blicaram nem Cavaleiros, nem Ray- 
earth, nem Sailormoon; nem Dragon 
Ball. Por quê? 

De acordo com Mary Jo Win- 
chester, vice-presidente da Clover- 
way (que representa os interesses 
dia TOEI/BANDAI nos EUA);.Akira To- 
riyama (criador de Dragon Ball) exi- 
giu absurdos para que o seu mangá 
fosse publicado nos EUA; o primeiro 
deles foi manter os quadrinhos na 
ordem japonesa, da esquerda prá 
direita! Depois, foi a obrigação de 
manter os balões em japonês e, 
dentro dos balões, uma tradução 
em inglês! Já pensou que trabalho 
porco? Você, fã, pode querer com- 
prar um gibi assim, mas o público 
“normal” não. Fora que; Akira Tori- 
yama, segundo Mary Jo Winchester, 
não dá entrevistas a estrangeiros, não 
se importa com o público fora do Ja- 
pão e não quer dinheiro: fudo que 
ele faz é “arte”! Pfui! 

Os editores japoneses, então, 
nem se fala! 

A empresa brasileira Interconti- 
nental Press lutou durante 4 anos 
para que certos mangás viessem 
para o Brasil. Mas, no final da nego- 
ciação, os-japoneses deram um 
chute no traseiro dos brasileiros! 
Dispensaram na cara dura! 


orial 


ED velias 


Ed 


Um editor brasileiro corajoso, 
mas Não menos burro, aventurou-se 
até O Japão peara-uma entrevista 
com qreditora dos Cavaleiros do 
Zodíaco; Os japoneses (esnobaram 
o cara, deram”chá de. cadeira e 
perguntaram bobagens:como: qual 
a-renda média do brasileira”, “qual 
o PIB do.Braísil”... E, claro, exigiram 
ais/mesmas. condições absurdas 
que Akira Toriyama, mais uma for- 
tuna de adiantamento... 

Mas existem bons títulos nos 
EUA, você diz! Por que ninguém vai 
até 1677? 

* O Brasil não tem mangá porque as 
ediforas não querem mangá, não 
gostam de mangá ou não sabem que 
catso é mangá. Não se teve mangá 
dos Cavaleiros porque os japoneses 
não deixaram, as editoras brasileiras 
não sabiam, não gostavam, não que- 
riam e finalmente os licenciadores da 
marca dos Cavaleiros no Brasil não ti- 
nham este item em seus contratos de 
licenciamento. 

Ou seja, você não teve mangá 
porque os japoneses nem conhe- 
cem o Brasil e a maioria das edi- 
toras daqui só se importam com o 
lucro fácil e rápido! E mais nada! 

Você é manipulado, sabia? Vo- 
cê faz parte de um esquema safado 
que há anos vem tomando seu di- 
nheiro e nem se liga! 

Isso vai mudar! Se você quiser! 


José Roberto Pereira 


É hora de malhar! 
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Ponha a língua prá fora. 
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AS NAVES DO 
IMPÉRIO SÃO AS 
MAIS TRANSADAS. 


(O. japoneses produzem muito 
mais ficção-científica que qualquer 
outro povo: são livros, gibis e dese- 
nhos animados. Mas em "Ginga 
Eiyu Densetsu" (A Lenda dos Heróis 
Galáticos), a coisa foi longe: criada 
originariamente pelo escritor Yoshiki 
Tanaka e publicada como série de 
livros desde 1982, "A Lenda..." ren- 
deu 15 volumes! 
Destes, foram 
produzidos até 
o momento 5 
volumes de 
mangás e uma 

- série de dese- 
nhos animados 
desde 1988: dois 
longa-metra- 
gem para ci- 
nema, um mé- 
dia-metragem 
para OVA (Origi- 
nal Video Anima- 
tion) e uma sé- 
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rie de OVA com 75 capítulos! 
Mas não pense que é uma 
história chata. As batalhas do 
anime são aquilo que todo o fã 
sonha ver, mas a Enterprise não 
encara (senão desmonta): com- 
bates monstruosos, com 
mais de dez mil na- 
ves de cada la- 
do! E as bata- 
lhas têm es- 
tratégia, coisa 
rara desever 7, 
nos filmes de 4 ç 
hoje. Coisas | 
como a gra- — 
vidade de um 
planeta, cinturão 
de asteróides, ven- 
tos solares e até me- 
smo buracos negros 
são levados em con- 
ta para definir o 


YAN Lodi NARA DO MANGÁ - VOL 2). 
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COMO SURGIU O IMPÉRIO? 
no jhelnçio Í na Si Ald 


Ro (o) Ano Espacial. Esta dera dota durou a 
e 296, quando os piratas espaciais saquearam 
Surgiu Rudolf Von Goldenbaum que, dirigindo as forças militai 


UE, derrotou os piratas e se tornou o primeiro herói galático: À 
sua fama e popularidade, em 310 Rudolf funda o Império Galátie 
lamando o primeiro Imperador. Nem todos concordam e rebel 
pipoc am, mos ele segura todas no braço e muda a capital do Imp: 
para o planeta Odin. Daí por diante, a “germanização” do Império foi 
instaurada por Rudolf, dando nomes e títulos alemães para todos os “no- 
es” e instaurando a língua alemã como a oficial e o Calendário 
Imperial, Cheirinho de nazismo. 


AS 
BATALHAS 


* Divulgação 


a política, que causa às vezes mais 
estrago que as bombas nucleares. 

- Às naves espaciais são bem bo- 
ladas, e a trilha sonora têm apenas 
música clássica, Os personagens 
são marcantes, cada um com suas 
próprias motivações e histórias. E 
são centenas de personagens, 
tendo, cada um, sua parte dentro 
de uma guerra de proporções ga- 
láticas, que só poderia criar... heróis 
galáticos! 


COMO SURGIRAM OS PLANETAS LIVRES? 


164 anos após a fundação do Império, Ale Heinessen sonhava com q 
volta da democracia. Exilados no planeta-prisão Altair 7, ele e seus segui: 
dores construíram uma nave igantesca com um motor atrás 
(chamada de lon Fazekath) Após muitos anos de viagem, Os 
000, Heinessen entre os mortos) en- 


sobreviventes (apenas 16.000 
contraram e colonizaram o planeta agora conhecido como Heinessen, 
fundando a Aliança dos Planetas Livres e reinstaurando um governo de- 
mocrático, junto com o velho calendário do Ano Espacial. Em seguida, 
começaram uma expansão colonizadora no território virgem da galáxia 
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A HISTÓRIA cruzando as. estrelas. Mas sempre 
há problemas! 

Existem três "nações" espaciais: 

Das Reich - O Império. Em tudo 
abitados e a hu- usa nomes e vestimentas alemãs 
passou a cifra de do século 17. (Detalhes? Veja box!). 
50 bilhões de pessoas. Tecnologia The Free Planets Aliance - A Ali- 
ao alcance da mão, livros que pro lanetas Livres, Fundada 
m imagens holográficas ac do Império, recria- 
uma página, naves gigar racia após séculos de 
esquecimento. 

Phezzan Dominion - Domínios de 
Phezzan. Neutra na guerra entre o 
Império e os Planetas Livres, Phez- 
zan vive de vender armas e supri- 
mentos para os dois lados. Seu go- 
verno na verdade é pau mandado 
da Terra, que anseia controlar no- 
vamente toda a Galáxia, usando 
como armas a força política e eco- 
nômica, aliada a uma religião po- 
AQUI E AO LADO, UMA FROTA DOS FREE 
PLANETS NO CALOR DA BATALHA. 


Muito no 
as estrelas é s 
planetas estão 
manidade já ui 


uturo, navegar enire 
nples. Dezenas de 
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SIEGFRIED ACABOU COM 
MUITAS DESSAS FROTAS! 


COMO COMEÇOU A GUERRA? 

No Ano Espacial 640 (Ano Imperial 331), os dois governos se 
encontraram quando expadiam suas colônias. O pau começa de 
imediato e os Planetas Livres vencem a primeira batalha. Para deter os 
Planetas Livres, O Império constrói a fortaleza espacial de Iselhorn em um 
dos dois corredores de r ção espacial que ligam as nações (o 
outro está no território d 


zan). Esta fortaleza é auto-suficiente e 
praticamente invencível, m 4 camadas de blindagem (escudos de 
energia e metal líquido. entre outros) e 30 quilômetros de largura. E 

de receber 10.000 naves dentro c e reabastecer si- 
ultaneamente 400 delas. Sua arma. principal de Thor”: um 
disparo simultâneo de todos os canhões de ener fortaleza ao 
mesmo tempo. É a “rolha” que impede a invasão do Império e ponto de 
partida dos ataques aos Planetas Livres. 


Requebre, Bill! 


pular A Seita dos Adoradores da 
Terra. 

Em guerra há mais de 180 anos, 
o Império e anetas Livres estão 
sempre num impasse militar. Mas eis 
que surgem dois homens que mu 
dam a história: Yam Wenli e Rhei- 
nhardat Von Museal, posteriormente 
chamado *Lohengrahn” (“Cora 
ção de Leão”). Começando: do 
nada, ambos vão galgando postos 
militares graças às -suas capaci- 
dades estratégicas 

Cada personagem luta por ob 
jetivos bem diferentes: Yan quer 
bar com,a guerra o mais rápido 
p< , sem deixar o Império do- 
minar a Galáxia. Reinhardt só vai 
parar quando conquistar cada es- 
trela da.Via Láctea e sentar no 
trono'do Império! 

Mais do que apenas uma saga 


- E ULYSSES, A NAVE DE YAN. 


OS CAÇAS IMPERIAIS FAZEM MUITO ESTRAGO! 


PR Sá 


de FC, Heróis Galáticos é uma his- 
ria que..prende q, atenção pa- 
ginga página-Imperdível para os 
às do gênero. 

Agora, onde conseguir algo da 
série? Os livros, por enquanto, só no 
Japão ou Coréia-do Sul. O desenho 
animado? Sómno Japão. 


BRÚNHILD, 
A NAVE- 
CAPITÂNEA 
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Mas não se desespere: “para 
este ano osidesenhos deverão ser 
lançados em vídeo na Eu- 

topa (Inglaterra e França) e 
EUA, seguldos na rabeira 
pelos livros, Só um aviso: 
quando este desenho: es- 
frear fora do Japão, tenha 
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Sergio Peixoto é pesquisador e 
tem madeixas encaracoladas co- 


certeza: ele fará muito Trekker 
largar a batina! 


E você aí pensando que Star mo papiros. 
Wars era o máximo! Tu num viu 
nada, maninho! 


Song colaborou e leu todos oslivros 
da lenda... em coreano! 


1. Almirante Yan Wenli - Seu sonho era ser professor de história, mas... Tornou-se 
herói quando era tenente e salvou três milhões de civis de serem capturados pelo: 
império durante a batalha de El Facir. Já no 'o de coronel, salvou uma frota in- 
feira do desastre durante a batalha de Astate, o seu primeiro embate direto cora 
Reinhardt. Como Almirante, conseguiu o impossível: c: rou a fortaleza de lIsel= 
hom), recebendo daí por diante o apelido de "Yan, o O”, 


2. Tenente Frederica Greenhill - Ajudante de ordens de Yan quando este se 
tornou Almirante, Secretamente ai aan andaa ele desde adolescência, quando; 
O conheceu na Faeir. Di ela é tão bonita que os homens parar 
na rua só para olhá-la! Ee 


Foi vendida ao Im- 


e - Aos doze anos; 
das de seu pai, Revoltado 
dizendo que chegaria no 

de Imperador. Usando sua 

os militares até se tomar 
como político e conspk 
s jovens oficiais que, como 


rador, Sendo sempre 
realizar seu sonho. 


ele, vieram do nada, 

5. Almirante de Frota Siegfri o amigo de Reinhardt desde a ink 
fância. Como o Siegfried das ke c , prt e segue fielmente o amigo q 
pedido de Annerose, seu amor secreto. Foi o único a testemunhar o juramento de 
Vingança que Reinhardt fez quando criança. É um estrategista tão bom quanto 
Reinhardt e melhor ele no combate corpo-a-corpo, apesar de seu temperos 
mento calmo e ponderado. 


6. Tenente Julian Minci - Filho adotivo de Yan, tornar-se-á no futuro o elo de ligação: 
entre os sonhos de Yan e Reinhardt. Tornou-se um grande piloto de caça espacial, 


7. General: iro Walter Von Schenki - Comandante dos Rosen Ritter (Os 
Cavaleiros da Rosa). unidade de infantaria de assalto, usada para capturar naves, 
Temidos dos dois lados, são capazes de ficar dentro de suas armaduras de batalhas 
por 8 horas (Soldados comuns aguentam no máximo 5 horas. Estas armaduras são a 
prova de armas de energia, mas não a machados de batalha, a arma-padrão da in- 
fantaria de assalto.). Leais apenas a si mesmos, os Cavaleiros já mudaram de lado vá- 
rias vezes na guerra. O único homem que Schenkopp respeita e obedece é Yan, o pri- 
meiro homem a confiar totalmente nele. Foi sua unidade que conquistou Iselhorn. 


Reflexão! 


CAPAS DOS MANGÁS DE BOLSO. 
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OLHA A SERENA NO 
DESENHO ORIGINAL. 


EM QUADRINHOS! 


O fã mais esperto já está calejado de saber: qualquer mangá 
que faça um relativo sucesso acaba virando no Japão desenho 
animado, seja ele para vídeo, cinema ou TV. 

E nossa querida heróina loira e de pernocas de fora não 
foi exceção! Mas se prepara que vamos soltar em cima de 
você toda a verdadeira origem do mangá de Sailormoon. 
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SA a A 
A AUTORA NAOKO E SUA FILHINHA. 
A MÃE DE SAILORMOON... 


«é a desenhista/roteirista Nao- 
ko Takeuchi. Em 1986, ela venceu o 
concurso de promovido pela re- 
vista mensal Nakayoshi, cheia de 
mangá para o público feminino, 
com a história "Love Call”. Outras 
série criadas por ela e publicadas 
na mesma revista: “Chocolate 
Christmas”, “Miss Rain”, “Ma-ri-ah” 
e "The Cherry Project”. 


SAILOR VENUS 


Sailormoon 
não foi a pri- 
meira das Sai- 
lors a serem cria- 
das. 

É CAPA DO 1º E 2º 
VOLUME DE 
MANGA... SO COM 
A SAILOR V! 


* MINAKO E ARTEMIS. 
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A CARREIRA SOLO DE SAILOR 
ORIGINOU A SERIE SAILORMOON. 

Em 1991, Naoko Takeuchi criou 
para a revista Run-Run (uma con- 
corrente da Nakayoshi, mas publi- 
cada trimestralmente), uma série 
chamada "Codename Sailor V”. 
Nesta história, a estudante ginasial 
Aino Minako recebia do gato Ar- 
temis poderes para se transformar 
na Sailor Vênus e sair pela noite 
combatendo as forças do mal. A 
carreira-solo de Minako foi tão 
bem que Naoko ampliou o universo 
de Sailor Vênus, se preparando 
para criar uma nova série. 

Desta vez, a editora-chefe da 
Nakayoshi bateu o pé e exigiu lan- 
çar em sua re- 
vista esta no- 
va saga. 

Assim, em 
fevereiro de 
92 estreava a 
série Sailormo- 
on, com ime- 
diato sucesso 
entre as leito- 
ras da Naka- 
yoshi. E a his- 
tória não aca- 
bou até hoje, 


Requebre! 
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TUXEDO DOMINA 
A CIDADE! 


tendo rendido até o mo- 


mento 13 volumes de 
tanko-hons (livros de bol- 
: PS so. edições especiais 


* àdo que já foi publicado 
na revista de linha), 
com uma média 
de 200 pá- 
É rm ginas ca- 
da um! 
2.600 pá- 
ginas da mais pura fantasia! 
Curioso é notar que o de- 
senho animado estreou nas 
TVs japonesas em 7 de 
março de 1992! Um mês 
após a estréia do man- 
gá! Ou seja: Sailormoon 
foi uma tremenda ar- 
mação de marketing! 


OUTRAS BONECAS PRÁ 
MONTAR. . 

- A DIREITA, UM DOS 
VILÔEZINHOS BOA-PINTA! 


Faça bilu, bilu! 
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VOCÊ NOTA A 
SEMELHANÇA? 


DIFERENÇAS ENTRE O MANGÁ 
E O DESENHO ANIMADO 


Como deu para perceber, Sal- 
lormoon não teve o seu desenho 
animado lançado de qualquer 
jeito, sem o k Y 
apoio de — 
ninguém. Foi 
uma estratégia de mar- 
keting muito bem feita, 
com dezenas de em- 
presas envolvidas, 
lançando, ao mesmo 
tempo, vários produtos 
com a marca do perso- 
nagem. 
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Mal uma história saía da pran- 
cheta de Naoko, já virava desenho 
animado, Mas essa pressa em lan- 
car o desenho teve seu preço: co- 
mo Sailormoon tinha apenas uma 
história de 50 páginas publicada 
por mês, foi preciso “esticar” a série 
original. Saca só: 

e Um monte de vilões me- 
nores foram inventados para 
tampar os buracos feitos no ro- 
teiro original. A excessão de 
Jedite e outros capangas da 
safada Beril, os demais nem apa- 
recem no mangá. 

e A linha de roteiro foi também 
alterada: no desenho animado, o 
humor foi explorado até onde se 
pode. Já no mangá, apesar de ter 
algumas piadinhas, a história é mais 
séria, mantendo um clima .de mis- 
tério e romance. 

* Apesar de cada capítulo do 
mangá ser uma aventura fechada, 

e VEM COM LETRINHAS! 


haviam "ganchos" para o próximo e 
tínhamos uma explicação de quem 
realmente são Sailor Moon, Tuxedo 
Mask e a Rainha Beril, Tudo fecha- 
dinho em 13 capítulos (volumes 1 a 3 
dos tanko-hons, mais um pedaço do 
quarto volume). No desenho anti- 
mado, somos engambelados por 46 , 
capítulos, cheios 
de aventuras fe- 
chadas sem pé 
nem cabeça e 


QUANDO ELAS SE 
UNEM, SAI DE 
BAIXO! 


com mensagens do 
tipo “não manipule o 
amor alheio” ou “não use bichinhos 
fofinhos para sugar a energia das 
pessoas”. E, no final, acabamos sa- 
bendo o mesmo que no mangá, só 
que com muito mais enrolação! 

* No mangá, o primeiro capítulo 
da série se intitula Usagi Sallormoon, 
o segundo Sailor Mercury e o ter- 
celro Sailor Mars. Já no desenho ani- 
mado, Ami se torna a Sailor Mer- 
cúrio no oitavo episódio e Rei se tor- 
na Sailor Marte no décimo segundo 
episódio. Mais uma prova de como 
esticaram a história original. 

e Apesar de ser uma série origi- 
nariamente para garotas, Sailor- 
moon conquistou legiões de rapa- 
zes no Japão e mundo afora. Talvez 
devido a queda nas vendas ou na 
popularidade da série, a partir de 
Sailormoon R (capítulo 47 em dk 
ante) começaram a explorar mais 
o erotismo (em doses suaves. Não 
esqueça que isso é uma série para 
TV!) das Sailors. E o mangá acabou 


seguindo a mesma tendência, pu- 
xando mais a sensualidade de Sere- 
na e suas doces companheiras. 


Sergio Peixoto é pesquisador e 
pesquisa sem sentir dor. 

Willian de Godoy é técnico em 
eletrônica e passa horas olhando 
prá parede. 

José Roberto é escritor e passa 
horas olhando para o olhar. 
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A n As É 


roinas! Tão jo- 

vens, belas e frágeis... 
por mais monstros que 
matem, elas continuam sendo 
carentes. Tudo o que uma heroina 
deseja da vida é um amor avassalador, 
alguém que a ame de verdade e a faça 
largar de vez a espada, para se tornar mulher... 
Assim foi com com Shina, Marin, Saphire e 
Sailormoon. E você acha que em Rayerth seria di- 
ferente? Todas elas terão sua paixão, em maior ou 
menor grau. Mas nenhuma será tão marcante quanto 

Anne. 


Anne, não parece, mas é a mais problemática das 
três Guerreiras Mágicas. Seu jeito tímido vem de um 
forte complexo de inferioridade em relação à irmã mais 
velha, Rio (até o fechamento desta revista, não ha- à 
| ha viam nos informado do novo nome). Basta dar uma | 
| olhada na próxima página para ver que gata a 
mana é! Por isso, Anne se retraiu, estudando | : 
muito, tendo poucas amigas na escola e “rela- | aa 
xando” praticando arco e flecha. | 
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De longe, ela é a 
mais inteligente das 
três! Apesar disso, An- 
ne é muito ingênua. 

Todas as magias 
de Anne se baseiam 
no vento, Das três, é a 
que mais magias tem 
e muitas não são para 
destruição. Sua espa- 
da é a mais compri- 
da, podendo atingir o 
adversário de uma dis- 
tância maior. Fora, cla- 
ro, o arco e flecha má- 
gicos. E, como as de- 
mais, tambem deverá 
encontrar e despertar um Gênio 
(em japonês, Mashin). 


o 
COMPARAR:ANNE E 
SUA IRMÃ MAIS 
VELHA, RIO. QUAL E 
A MAIS BONITA? 


NÃO ESQUEÇA O FERIO! 


Ferio é um guerreiro errante, sem 
pátria ou lar. Ele estava disposto a 
salvar a Princesa Esmeralda das 
mãos de Zagar sozinho. Mas, quan- 
do viu as garotas em ação, mudou 
de idéia e passou a dar apoio à 
missão das garotas e arriscará mais 
de uma vez sua vida por isso! Mas 
uma delas lhe agradou mais: Anne! 

Por ela, Ferio daria sua vida de 
bom grado, se fosse necessário. Mas 
Anne, com seu jeito tímido, ainda 
não consegue corresponder à pai- 
xão do guerreiro. Se ela quer real- 
mente esse amor, terá 
que aprender a per- 
MUITA PAIXÃO 
E SOFRIMENTO AGUARDAM 
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VE: 


Mexa o dedão do pé! 


der o medo de si mesma, Caso con- 
trário, poderá perder tudo! 

Mas Ferio, apesar do que sente 
por Anne e estar disposto a ajudar 
ela e as demais Guerreiras Mágicas, 
possui um grande segredo! Brrr! 


Nome japonês original: Fã Hôji - 
Sua tradução pode ser “Vento do 
Templo da Fênix” 

Nome americano: Anemone 

Nome no Brasil: Anne 

Idade: 14 anos 

Data de nascimento: 12 de de- 
zembro 

Comida favorita: Sashimi de Bai- 
acu (ela é japonesa, esqueceu?) 

Comida que detesta: Tudo que 
não seja gostoso 

Matéria de escola que mais 
gosta: Matemática 

Matéria de escola que mais de- 
testa: Educação Artística 

Esporte que pratica: Arco e Flecha 

Passatempo: ler livros 

Especialidade: computadores 


Cheire seu chulé! 


O que quer ser n 
nheira de sistema 
Parentes co 
uma irmã mais velha 


É) 
o 
fo 
8 
3 
= 
[e] 


iMAL =. 

lyashi no Kaze: vento da cura - 
aqui como Zsopro da cura”. Cura fe- 
rimentos, claro, 

Mori no Kaze: vento da floresta - 
não foi traduzido. Na dublagem 
Usaram “Tempestade Verde”. Ma- 
gia "fraca de ataque. 

Midori no Shippu: Vendaval 
Verde - aqui como “Tempestade 
Verde”. Magia “forte” de ataque. 

Imashime no Kaze: Vento da Lei - 
ainda sem adaptação. Magia que 
prende o adversário numa corda de 
vento, 

Gênio: Windon, o pássaro de 
quatro asas, adormecido no Templo 
do Céu. 


| 


E tem mais! Calma, que nosso de- 
partamento de pesquisas está levan- 
tando: um fichão po- 


E) 
'õ 
fo 
++] 
e] 
a 


OLHA O 
TAMANHO DA 
ESPADA DELA! 


deroso sobre Anne. Sabia que ela 
temisrelação com duas. antigas 
deusas mitológicas? Não sala do ar! 


Sergio Peixoto é pesquisador e é 
o nosso departamento de pesquisas. 
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£ tes de falar de um dos dese- 


nhos japoneses mais legais e insti- 
gantes que já vi, vou lhe contar 
uma historinha: 

Em 1980, eu frequentava o bair- 
ro da Liberdade, aqui em São Pau- 
lo, e vi muita coisa estranha. 

Estava acontecendo, nessa épo- 

ca, a morte dos filmes Super-8 e o 
nascimento de um no- 
vo brinquedinho: o ví- 
deo-cassete. 
Os japoneses abrasi- 
leirados, sempre na 
frente da tecnologia 
inútil, correram e abri- 
ram suas locadoras. 
Por toda Liberdade, 
aparecia uma loca- 
dorazinha. Foi nessa 
época que eu tirei a 
barriga da miséria e 
assisti, na casa dos ou- 
tros, um monte de ani- 
mes legais. 


Só o dono gosta do cheiro do próprio chulé... 
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Todas essas locadoras japo- 
nesas eram (e são) piratas. Mas 
uma delas, que era localizada na 
Rua Galvão Bueno, enchia o nariz 
de grana só com fitas prá colônia 
japonesa! 

Mas em 1983, a classe média 
paulista fedorenta já tinha seu ví- 
deo-cassete e to- 
do mundo queria 
ver filminho. De re- 
pente, as loca- 
doras japonesas 
apareceram 
com fitas ameri- 
canas legenda- 
das, tudo pira- 
ta. Money talks! 

A alegria 
durou pouco: 
as distribuido- 
ras america- 
nas deram 
um grito pa- 
ra as loca- 
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doras brasileiras, 
que estavam ga- 
nhando uma no- 
ta preta, sem pa- 
gar direitos auto- 
rais: ou vocês com- 
pram fitas sela- 
das ou soltamos 
a Polícia Fede- 
ral! Aterrorizadas, 
algumas locado- 
ras viraram dlistri- 
buidoras. 
*Coinciden- 
temente”, uma lo- 
cadorazinha da 
Liberdade virou 
locadorazona e, 
depois, distribuidora. 

Era a Everest Vídeo do Brasil, que 
começou miudinha, mas em menos 
de cinco anos tinha um senhor ca- 
tálogo de produções japonesas. 
Quais? Changeman e Jaspion prá 
começar e que, por pior que fosse, 
fez a alegra da molecadinha da 
época, Tanto que vimos os pedaços 
originais do VR-Troopers antes dos 
americanos! Bela vantagem... 

Entre os títulos da Everest, havia 
uma coleção que foi um sucesso 
na época, apesar de certos empre- 
sários burros dizerem que não: So- 
nhos Molhados (Creamy Lemon). 

Esta série, que foi lançada no Brasil 
com apenas 7 fitas com 14 episódios 
(no Japão, já passou dos 30 episó- 
dios!), é um exemplo de que ninguém 


Descansar! Descansar! Pare com isso! Chu! Chuu! 


pode com os 
japoneses em 
matéria de ani 
mação. En- 
quanto que no 
mundo todo os 
“adultos” las- 
cam-o pau em 
desenho anima- 
do, dizendo que 
é coisa prá cr 
ança, os japo- 
neses dão um 
banho de sen- 
sibilidade e in- SAIDA FECHAD) 

teligência co- MOLEQUE ; 
mercial 

Na fita inicial da série, "Amy My 
Baby”, os japoneses já pegam pe- 
sado: a doce Amy morre de paixão 
pelo irmão mais velho. Mas não é 
aquele amor de mentira, que você, 
mão peluda, está acostumado. A 
menininha gosta mesmo! E, por ser 
uma fita japonesa, tem toda uma 
ambientação especial como as 
brincadeiras entre as amigas de 
Amy, O que os meninos estão lendo 
de tão especial, presentes de na- 
morados, jeitinhos prá chamar a 
atenção de alguém... 

O quente mesmo fica parda a re- 
lação entre Amy e seu irmão. Eu já 
vi centenas de filmes de saca- 
nagem na minha vida, já trabalhei 
com revista adulta e vi coisas de ar- 
repiar os cabelos. 

Surpresa! Em "Amy My Baby” me 
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AMI TEM 
AQUELE 
TCHUUUM! 
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HIROSHI MOSTRA 
PARA AMI O 
AMOR 
LUMINOSO! 


deixei levar pela doçura da perso- 
nagem, pelo amor que ela sente, 
pela direção de arte e pelo cui- 
dado com que Amy sofre ao se ver 
separada do irmão. Norcomeço, fi- 
quei chocado com o papo, de 
“irmã que transa com irmão”. Mas 
saquei que o sexo entre os dois era 
uma mera consequência do amor 
que.os unia!! Ou se- 
ja, o sexo, nesta fi- 
ta/não era apela- 
tivo e nem gratuíto! 
O que me deixou 
pensando e até 
me revoltou foi: 
por que os japo- 
neses podem fazer 
desenhos e com 
temas considera- 
dos fortes e aqui é 


AMOR! proibido? Por que 


AMI FOI À 
LONDRES! 


, a 
AS 

/ 

|| AninIs 


Não bata no seu irmão, menina! 


que a gente sempre tem na ca- 
beça um maldito Grilo Falante que 
sai rebolando e gritando: "Isso não 
pode! Isso é pecado!YA quem inte- 
ressa que uma irmênão ame UM 
irmão? Por que Os irmãos devem;/se 
odiar ou se ignorar? 

Em resumo: por que os  japo- 
neses podem falar, desenhar .e -&s- 
crever sobfe temas “ousados?.e nós 
não? A quem interessa nos manter 
calados”e sob con- 
trole??? 

Pense nisso! 


José Roberto Pereira é 
escritor e tem sérias dú- 
vidas quanto à sani- 
dade das pessoas! 


AMI GOSTA! 
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A BUSCA PELO 
MANGÁ PERDIDO 


Diferente “do; Brasil; “os. gringos 
estão antenadões em tudo-o. que 
se relaciona com produções japo- 
nesas. E os caras até já criaram 
uma palavra “nova”: Dojinshi. 

O dojinshi é um desenho original, 
feito por algum desenhista de 
mangá mais ou menos conhecido. 
Esse desenho é passado por sca- 
nner, digitalizado e dado de graça 
para quem quiser. Alguns safadinhos 
pelo mundo estão vendendo CD- 
Roms em que pirateiam tais cópias 
de dojinshis. Mas aí é outra história. 

Um lugar bem legal e que dá có- 
pias de dor 
jinshis é... 


HTTP:7/WWM,EE.ETHZ.CH/-SUWAL 
TER/ANIME.HTML (se toda esta linha 
der em nada, digite apenas HTTP: // 
WWW.EE.ETHZ.CH e depois vá passo 
a passo até o ANIME.HTML) 

Neste endereço, você encontra 
um pequeno monte de cópias de 
dojinshis legais e pode acessar ou- 
tras páginas com/malis autores iné- 
ditos; Taí um jeito procê-divulgar seus 
trabalhos pro mundo! Escaneia e 
põe na rede! Certamente, alguém 
no planeta vai gostar de vocêl 

Muitos desenhistas desse ende- 
reço são fracos (mas melhores que 
muito brasileiro metido que gosta 
de,brigarna rua), mas existem pe- 
auenas pérolas escondidas. E, fora 
isso, você vai conhecer-gente com 
novas idéias e novas técnicas de 
desenho: Prá que importar aquele 
mangá caro“e. que nunca vêm? 
Muitos*marmanjos-dão, de graça, 
cópias de mangá! A Web tem mu- 
tras coisas escondidas! 


RAYEARTH NA REDE! 


Tá afim de ter muitas cenas digi- 
tais da série Rayearth como papel 


Não bata na sua irmã, menino! 


um monte de informações Sob 


de parede'ou sim- 
plesmente deixan- 
do mais“lento o 
acesso do seuwin- 
chester? Então di 
gita lá: 
* HIJP://MADEI- 
, RA.CC.HOKUDAI. 
PAC.JP/RD/TAKE/ 
+» RAYEARTH/RAY. 
dO cart HIME 


var 
conseguir são sóf 


« que 
7 Neste, lugarzinho" “adas-de “fanzines-da fama (Urusei 


Eu já vi de tudo nas páginas Ec- 
chi da Web: desenhistas amadores 
detonando a Nakoruru, pequenas 
animações feitas num tal programa 
MAStV;2dojinshis amadores piores 
s desenhos, cenas escane- 


ura)... O problema é 'que você 
i trombar-com alguma coisa proi- 


es- “ bida ou ilegal prá brasileiros. Vai por 


ta série legalzona (os arquivos estão nim! tem coisa DA PESADA MESMO! 


em formato TXD comotambénpo- 
de abiscoitar (essa palavra é bi 

um monte de ilustrações das gat 
mágicas! N b 


hdi | 


O QUE É ECCHI, “> 


TIO ZÉ ROBERTO? ; 


“Ecchi” significa, em japonês, "sa- 
fado” ou “obsceno”. Esse nome é, 
quase sempre, atribuído a temas, 
de mangá, dojinshis ou cenas “que- 
bradas” de jogos japoneses que se- 
jam eróticos ou pomográficos (já nem * 
sei qualé a diferença). 

g 


Deixando de lado o puritanismo 


“burro, uMm.dos melhores desenhistas 


de mangá. Ecchi é meu conside- 
Tado (e desconhecido) Zenkure. O 
cara &-seus' cupinchas desenham 
maravilhosamente bem e possuem 
uma técnica incrível. E os temas 
dos-earas são FORTES, com gosto 
de manjuba! 

CUIDADO: eu estou dizendo que 
existem tais desenhos, não estou in- 
centivando você a ir. atrás! Se sua 
mãe ligar aqui e disser que eu man- 
dei o filhinho ou filhinha espinhento 
dela cavucar sacanagem, eu ne- 
go! Não vá lá, entendeu! NÃO VÁ 
LA! HEI! VOLTAQUI, MOLEQUE! 


José Roberto 
é escritor e que- A. 
ria saberscomo > s =. 
obter esse pro- * 
grama MASLV! q 
Dê porrada a 


no nosso E-Mail: 
theronin&br.homeshopping.com.br 


Não bata em ninguém, cara! 
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(8 eu já havia lhe dito no últi- 
mo número, é importante que vo- 
cê desenvolva a personalidade de 
seu personagem (ou ilustração). Ago- 
ra vou explicar o porquê! 

Se você bolou um guerreiro, ele 
deverá transmitir toda uma carga 
de. agressividade durante certos 
momentos. Quando ele está na 
frente do vilão, ele encara o sujeito 
de maneira fria e raivosa. Se ele 
está nos braços de uma garota, 
seus olhos são... Você sabe como 
são! E se ele estiver na frenie de um 
deus, seus olhos deverão ser coe- 
rentes com os sentimentos que 
você, autor ou autora, definiu! Quan- 


to mais expressões ele tiver, mais 
vida ele transmitirá pro leitor! 

Veja como a personalidade in- 
flui no rosto do personagem: 

De um lado temos Serena, da 
série Sailormoon. Do outro lado, o 
Wolverine do gibi. Eu contei: num 
episódio, Serena fez cinco caretas 
e nove expressões diversas. Num 
gibi do Wolverine, ele apresentou 
apenas duas expressões, sendo 
que uma delas era um grito. Com a 
ajuda do roteiro, Serena transmite 
mais emoção que a cara gela- 
dona do Wolverine. Só que Serena 
mata os inimigos, Wolverine nem 
tanto. Mas Wolverine deve ser car- 
rancudo e chato, já que o roteiro 
determinou que ele comesse o 
pão que o diabo amassou e per- 
desse o bom humor. Já Serena 
dá risada, faz besteira, mas mata 
e não tem dramas de consciên- 
cia como o Carcajú! Nesse pon- 
to, Sailormoon é mais violenta 
que Wolverine!!! 

Sacou? Tem que definir a perso- 
nalidade prá cair no desenvolvi- 
mento de todo o rosto! 

Repare na ilustração 1: como es- 
tamos desenhando mangá, os 
olhos da menina começam ocu- 
pando quase que todo o rosto. A 
mulher tem muito mais emoção, 
lá dentro. Mais que o homem. 
Bem, talvez... 

Na ilustração 2, a menina virou 


66666, caaaaraaaaaaaaaa! 


FUTABA 


adolescente. Ainda tem muita emo- 
ção, mas seus olhos diminuíram um 
pouco de tamanho. A vida está fi- 
cando complicada, ela está fican- 
do velha! 

Na ilustração 3, a menina virou 
mulher. Seus olhos perderam um 
pouco a emoção e o impacto da 
mocidade, decerto porque nossa 
personagem sofreu muito. Mas sua 
carga de sensualidade, seu poder 
de seduzir os homens, estão lá! 

E na ilustração 4, nossa garo- 
tinha virou uma senhora, com rugas 
e sem já aquela emoção da juven- 
tude. Ela viu a vida como ela é e o 
mundo não lhe oferece mais atra- 
tem aquela emoção secreta, das 
mulheres! Apesar do cabelo preso, 
o que simboliza repressão. 

Ah! Repare na orelha dos dese- 
nhos. O olho “sobe”, mas mantém 
a orelha no mesmo lugar! 

Os cabelos? Os cabelos do 
mangá são sempre lisos. Sabe por- 
quê? Por que no Japão não exis- 
tem cabelos de outro tipo, lá só 


TOMA MAIS EXEMPLOS, TOMA! TOMA! 


MEGA MAN 


moram japoneses, pô! Aqui no 
Brasil, temos cabelos pixaim, cres- 
pos, encaracolados... Daí, qual- 
quer desenho de mangá made in 
Japan é sempre liso ou'uma varia- 
ção do cabelo liso com pontas ou 
muito gel! Tente fazer muitos tipos 
de penteados! 

Estranhamente, no mangá de 
hoje em dia, os personagens mascu- 
linos não tiveram seus olhos bem de- 
senvolvidos. Talvez porque “não fi- 
que bem”-homens sensíveis, Os ca- 
ras acham que ficam parecendo bi- 
chas, sei lá. E os personagens mas- 
culinos são, quase. sempre, embur- 
rados e com jeito de poucos ami- 
gos. Se você criar um meio termo, 
um homemydoce e másculo, man- 
de o desenho aqui prá gente. Esta- 
mos loucos prá saber como serid um 
mangá made in Brazil. 


José Roberto é escritor e joga car- 
tas com David Bowie. 

Márcia Harumi é-desenhista e é 
fá do Ryochi Ikegaml, o desenhista 
do Crying Freeman. 


Divulgação 


30 


Qual é o endereço do Mestre 
Massami Kurumada? 

Diversos Leitores - Brasil 

Não podemos fomecer o en- 
dereço do “Mestre”, Fol exigên- 
cia dele, fazer o quê? Em segundo 
lugar, Kurumada é tremenda e pro- 
fundamente CHATO! Se você soubesse 
metade das malcriações que ele fez. 

Prá você ter uma idéia, seu último tra- 
balho, "B'T-X” foi um fracasso de público, 
mas ele nunca assumiu que fizera um 
Cavaleiros do Zodíaco com tecnologia. 
Como você viu aqui na ANIMAX, o 
homem não desenha tão bem assim. A 
série de TV dos Cavaleiros foi supervisio- 
nada por ele, mas ele não mandou em 
nada. O homem é, digamos, um escravo 
do sistema japonês. A BANDAI, fabrican- 
te dos brinquedos, ganhou milhões de 
dólares com os bonecos dos Cavaleiros. 
E Kurumada continua morando em um 
apartamento minúsculo. 

Existem desenhistas de mangá me- 
lhores que Kurumada, não deixe sua pai- 
xão cegar o seu bom senso. Daqui a pou- 
co você conhecerá outro BEM melhor. 

E não chame Kurumada de “Mestre” 
O único Mestre foi Ossamu Tezuka. De- 
pois dele, não veio mais ninguém. Só 
adaptações. 


Eu aluguel uma fita numa locadora ja- 
ponesa perto de casa e o atendente me 
garantiu que era uma fita original. Mas. 
quando assiti, a fita quebrou. 

Demian - São Paulo - SP 

Vou ser curto e grosso: NUNCA ALUGUE 


POSSUAM ten 
) dle-se por fita original, qualquer fi 
ta comprada de distribuidoras 
brasileiras. Essas locadoras japone 
sas, que são cheias de querer "di- 
vulgar a cultura japonesa”, estão co- 
metendo crime de pirataria! 

Os pirateiros japoneses copiam de LD 
(laser disc), copiam de fitas japonesas e 
montam um acervo procê alugar deles, 
Só porque as produtoras japonesas não 
se importam 7 a pirataria, não quer 
dizer que pode sair todo felz e 
alugar desses safados. Você está partici- 
pando de um jogo sujo. 

“Mas eles têm o desenho que eu que- 
rol”, você diz, meu pequeno egoísta. Fa- 
ça assim: junte seus amigos, faça uma 
vaquinha e compre fitas via USA. Monte 
seu próprio acervo! E existem várias dlistri- 
buidoras brasileiras com excelentes títu- 
los! Custa um pouco mais, dá mais traba- 
lho, mas você não está cometendo cri- 
me! E nem está prejudicando alguém. 

Quando um fã duplica uma fita e dá 
prá um amigo, é uma coisa até que "to- 
lerada”, Mas quando duplica uma fita e 
vende, só tá pensando em ganhar uma 
grana no mole, e é crime, mesmo que os 
donos da fita não estejam olhando! 

Em tempo: são pilantras como esses 
donos de locadoras que impedem os ja- 
poneses de virem pro Brasi, são safados 
desses que sujam nosso nome lá fora e jo- 
gam na lama nossa (pouca) credibilidade. 

Vai por mim! Fita? Só original! Pode ser 
muito cômodo ter sua fitinha pirata em 
casa, mas você está colaborando com 
um esquema ruim muito maior, 


Parabéns Luciana Satie, de Vila Sônia (SP) 
ninguém mais mandou 60 cartas como tu! Ganhaste pela insistência! 
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NÃO ESQUEÇA DE NOS ESCREVER DANDO SEU VOTO. O 
ENDEREÇO ESTÁ NO EXPEDIENTE, LÁ NA PÁGINA 3. MANDE 
QUANTAS CARTAS QUISER, MAS LEMBRE-SE: SÓ VALE UM 
CASAL POR CARTA! NADA DE COLOCAR DEZ CASAIS 
DIFERENTES, QUE SÓ VAMOS CONTAR O PRIMEIRO, E 
NEM ADIANTA ESCREVER CINQUENTA VEZES O 
NOME DO SEU CASAL NUMA CARTA SÓ, COMO 
UNS E OUTROS ANDARAM FAZENDO. ESTE É O 
ÚLTIMO NÚMERO QUE FAZEMOS A 
NOSSA ESCOLHA DO 
CASAL. A PARTIR DO 
PRÓXIMO, SOMENTE 
OS PERSONAGENS 
VOTADOS PELOS 
LEITORES VÃO 
APARECER AQUI. E O 
LEITOR QUE MANDAR A 
CARTA MAIS LEGAL TERÁ 
SEU NOME NO RODAPÉ DA 
ANIMAXI 
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